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Correu calma a semana que boje linda. Noti-

tíbias dignas denota não enehergamos—por bem

dizer=nenbuma, sendo as que ha de mais vulto

do tbeor seguinte:
—A procissão de Santa Maria do Soccorro, que

no domingo passado percorreu as ruas da cidade,

esteve, como todas as procissões.bastanteconcor-
rida. O povo do baixo império, sempre solicito

em mostrar-se dunga onde o chamem musicas e

foguetes, não se poupou mébarulhala, durante o

seu trajecto, com irreligiosa algazarra; e no que
toca a anjos, apalbaçaram-a com' esse caracter ai-

guns inarmaujos, muitos dos quaes camparam

de vistosos, em conseqüência de seus barretes

frigios com ares de cristas de galo, e de seus

vestuarioy laia de grumete em dias de grande

gala. E' uma tradicional exquesiüco esta pala

presa a cintura, em vez do fitas velhas e seben-

Ias—penduradas,—suspensofros, rosários, ligas,
cintos, coruÕus & cV.

Com franqueza—não vale a pena o paraíso si

os seus anjos lôm alguma çousa de parecidos
com os das nossas prodssões#eu, a bem (pie

não queira ir para o inferno, lambem não faeo
empenho em entrar n'um cèo assim, por que
com anjos delal nalnreza não se pode gosar essa

benunentnrança de que faliam os tbeolngos.
—O nosso sábio moriarcha.ii (piem Deus guardo,

hia passando por uma decepção nesta província.
Apesar do seu podei' immoderado, chamado por
alcunha—moderador,—as ousas hiam-lhe sahin-

do tortas desta vez, e um perdão solicitado econ-

cedido ler-lhe-hia voltado ás, regias mãos, si não

se empregassem meios,* modo*s e mesmo gtj.il.OS,
iiara ser acceilo assim, por uma espécie de lavor t

Eu não sei como isto ó!

Ha quem diga que p'ra cadeia, nem para co-
IMId. lu i_nuu muuiviwi»»»' v» ....

. cuada de afíios; não sei o que me parece ver mer doce, e todavia esle fado desmente esta as-
- - ,. _ •_ .1..-, ~.,,-. ¦*.. ,1 ¦#.,,.;...! ívi-iio crtliimnA nriis' íi rifiS-

aquella ebusma do enfitalhados no meio das pro
cissões. Algum tempo-os maícates andavam quasi

que assim' nas ruas da cidade, com a differença

delrazerem ao pescoço e n'uma espécie de tenda
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serção da mineira mais sulemne. pois, a pes-
soa a quem Tiú concedida a imperial graça, de-

clarbu alio e bom som, para quem o qniz ouvir,

que irão sabia, que eslava muito bem na cadeia,

O botão de coílote.
(Trtulucçfio de A. A.)

(Vide on. 4-1.)

Para explicar este suspiro, é preciso fallardoseditjjp
de Walter Scoit, Constahle e os irmãos Ballantyno, cujo
credito estava muito abalado. ¦

O pradente oscossez via vir a tempestade: os seus
passeios matutinos, esto gosto excêntrico de provocar o
acaso á um encontro qualquer, não eram talvez mais
(pie uma tentativa feita para distrahir-so das previsões,
que se não tardariam á realisar. Em um jornal por elle
escripto, lia-se, seis mezes depois do momento de que
falíamos, a seguinte nota: *
* _Despeço-me hoje e para sempre do n. 39 do Las-
tle streei; o gabinete era commodo, e já me havia acos-
tumado a elíe. Até agora, quando eu^nudava de domi-
cilio, sabia da bom para o melhor: hoje porem—a sorte
não quer, infelizmente, que me sueceda o mesmo: —
retrogrado 1 Vão vender esta casa que, ainda neste mo-
mento, éniinha: vae cessar a autoridade desse pomposo

titulo-proprictario,- que lia sessenta annos possuo.
Adeus, pois, pobre n. 39; possas tu agazalhar, debaixo
dos teus lectos, melhor gente do que a que te deixa.

Para não desertarem de repente os nossos deuses
Lares, (I) latly Scott e Anua licarão até domingo. Quanto
á mim, parto agora*mesniOj entoando o uielaricholieo
canto dos Higlilandezos qúe se expatriam.

Ha til mi tulidtli, (2).
Nós não gostamos de. Walter Scott, á quem não po-

demos perdoar, nem as Curtas de 1'ãnlo á sua família,
nem a sua odiosa e mentirosa Historia de Napohão; mas
é triste ver um homem de gênio, obrigado a pagar as
faltas do òutrem,— velho, arruinado, endividado, perder
a esposa, separar-se da filha, e produzir, j»r;i pagar os
credores, dose volumes todos os doso mezes, durante troz
annos.

Walter Scott não tardaria a chegar a este ponto;
Constahle ameaçava ruína, mas ainda nao havia Falhdo,
e o autor âlcanoe contava, a força do sacrifica os-, satis-
fazer integralmente os seos credores. Mais tarde escrevia
elle:

1) Deuses domésticos.
J2) Não voltaremos mais.
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que comia e bebia satisfatoriamente, que não pa-
gava aluguel de casa e que o seu dinheiro nem
por isso deixava de estar rendendo. Afinal, porém,
pensou peii r, e.. .pan—-sahio I

—E' de meu rigoroso dever noticiar aos leito-
res que o Chupa, depois da leitura do Alinocrere
das Pelas e oulras obras de reconhecido mérito,
a que ultimamente se entregou com ntíiíi-o e te-
nacidade, fez a sua estreia no mundo litterario-,
exbibindo unia composição artificiosa e enigma-
tica. E' nada mais nem menos do que—um logo-
gripho!

Gommenlava-se esta nova com grande estra-
nbeza eadmiração no armazém de leilões do agente
Baslo, no começo da semana.

Para mini o facto é naturalissimo, porque con-
si4irro o esperançoso mancebo capaz até demais
arrojados commettimentos.

—Associou-se ri empresa de uraagazetinha que
se publica actualmente nesla cidade com o nome
de—Brisa—o Sr. Jfosé Jtfâria .Quentes, escriptor
de grande nota, cujo saber e nomeada são, a esta
hora, assumpto de renbidissimos debates em va-
rias academias da Conchinchina e de Madagas-
car.

Os primitivos proprietários, apreciando devi-
damente os dotes e qualidades do eminente es-
criptor, acabam de resolvet-o a acceitar a invés-
tidura suprema de redactor em chefe d'aq'uelle
jornal.

A ser exacla a noticia, não trepjdaremos em
assegurar que esle importante acontecimento mar-
ca nos faslos da Brisa a era mais distineta do seu
máximo esplendor,

¦You.registrar aqui o fii-nie propósito que liz de ser
econômico: já não lento, resolvo apenas, e as minhas re-
soluções são:

Acabem-se as eonstrucções.
Proscrevam-se as compras de terras, até que os tem-

pos se tornem mais seguros,
Abulam-se ns compras de livros* e de muitas outras

custosas bagatellas. Applicação de todo o produeto do
trabalho—este anno— á amorlisação do debito.

Estas resoluções far-nic-hào dormir mais socegado, se
houver saúde.

Jlasas noticias de Londres tornavam-se de dia para dia
mais atterradoras: alguns dias depois, elleescrevia,ainda:

— «Vamos muilo mal. Recebo diariamente as mais
desoladoras noticias. H... e Robinson, livreiros londri-
nos, expediram uma feltra protestada sobre Constable.
E' provavelmente o signal da ruina das duas casas. O
que fòr soará. JamesBallantyne visitou-me esla manhan:
trazia o semblante negro como uma prisão. Pobre ho-
mem I não tem nenhuma esperança de salvação e resolve
fechar as portas do estabelecimento. Dura resolução I A
minha velha amiga, miss Elisãbeth Clask, acaba de mor-
rer sublamente. Pobre Walter Scott! consola-te, espera
e não fraqnejes.»

Ainda mais:
Com arqnisiçílos, cunio a que falíamos, é que

se lôm feito fortunas collossaes como a do Times,
e mais posteriormente, em nossos dias, a do New-
Herald, áe New-York, que encontrou nos proven-
los com que enchia as suas gavetas, cabedaes
em tanto vullo que lhe pi-nnitlirain realisar o

piano de uma expédiçíü aos confins iFAfrica, em

procura do Dr. Livingston, o conhecido viajante
inglez.

Considerando o alcance da nova empresa, é de
suppor que estejam os demais jornaes de Mara-
nnno lamentando não haverem tido a prioridade
da idéa.

Idéas por si capazes de operar suecessos, como
o que ternos o praser de referir, não oceorrem,
como talvez se pense—nem vulgar, nem fácil-
mente. Frueto são ellas—inesperado—dos gran-
des raptos e illuminações profundas.

Acompanhando aquella parte do jornalismo no
seu justo resentimento contra os caprichos da

'sorte, conhecemos de nosso dever lembrar-lhe
queè-a resignação o_ verdadeiro balsamo que
nos infortúnios aconselham sempre a religião e a
philosophia.

A Brisa damos os nossos emboras pelo -acer-
tadissimo passo que acaba de avançar.

Quanto ao eminente autor, se nol-o permittisse,
apresentávamos aqui a nosso humilde e obscura,
porem .sincera homenagem de respeito tio seu ta-
lento.Coneluiamos já estas ligeiras noticias, quan-
do nos annunciaram mais uma outra interessante:

aProfundamcnto seusiliilisados pela altitude grandiosa,
que tem o Publicado/- mostro, pugnando da maneira
mais brilhante e eloqüente conlra o tratamento, menos
humanitário,de que são victimas da parte dos coeheiros

O romancista, com effeito, era dotado de uma perse-verança e de unia tenacidade .que,- se tivesse loer.ido
viver mas um ou dois annos*permittir-llie-hiam pagarAs dividas, de que o sobrecarregou a fallencía de Cons-
table. No momento de que falíamos, elle procurava pro-var á si próprio essa tenacidade qne, juula á um espirito
sagaz, fazia-lhe sempre tirar o melhor partido nos seus
negócios privados; era um homem de coração que, no
inaftienlo de emprehendor uma dillicil tarefa, recordava-
se, para se encorajar, dos seus trabalhos passados e pro-curava convencer-se de que a vontade é uma arma infal-
livel, uma espada mágica, que destroe todos os obstacu-
los que se nos apresentam,

(Continua).
Marc Perrin.

ERRATA.

No folhetim passado—segunda columna,
linha—onde se lé:

—E a coragem girou nos gonsos-lêa-se:—E a carroagem girou na calçada; etc..

e vigessima

*
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os animaes ao serviço da Companhia Forro Carris do
Maranhão, ostío elles prépar»'Jfdo um discurso que tem
de ser proferido na semana próxima, por.occasiãoda inir-
nifeslaolo de reconhecimento, que pretendem dar a quemse tem revelado, a par de homem do lutlras, abalisado
phitosopho.»

Só temos a accrescemar que tudo vem confir-
mar o nosso jprecedente juiso. Jósó JVTaria per-
tence ao numero desses gênios de eleição a quem
é dado ainda em vida rever-se nos seus Iriam-
phos e na glprifieação. das suas obras I

Nada obstará a que assistamos a projectada
lesta, e então deserevel-a-hemos aos nossos leito-
res, o mais fielmente que nos for possível.

O Domingos,

Lagrimas.
(Scena totimaj

(VIA n. il)).

—Lendo,ha poucos dias, uma obra, d'el!a decorei
um trecho que agora citarei, para que V. avalie
do juiso pouco lisongeiro que, com razão, se vae
fazendo da sociedade,por causa, ao meu vêr, dos
homens e das mulheres que fazem do coração um
arsenal de namoros. E' este o trecho: «.Vivemos
em uma sociedade sinistra: ser bem succedido,
eis o ensino que, gola a gota, vaicahíndo da cor-
rupção perenne.»

Parece-me que o autor d'estas palavras, accres-
cenlou a moça, escreveo-as para mira.

Eu, pois, me conformo com ellas;' conheço
quanto fui mal succedida; que o homem a quemamo ainda, illaqueou a minha boa fé—, e boje
procura... procura esquecer-me como se eu me
fora um ente pesado; e a sociedade-em que vive-
mos certamente me aponta como maculada e
abre os seus salões faustosos ao auclor dos dos-
gostos que.soffro involuntariamente...

Ao conclui." estas ultimas frases, Ondina, typo
da ternura e do amor, se arrasava em.lagrimas;
seu peito batia fortemente,' tanto que parecia quo-rer despedaçar-se; seu rosto,de fiajkiraa cor mo-
rena, estava pallido, e seus lábios mimosos, queem outras occàsiões só graças encerravam, fecha-
ram-so, e d'elles nem mais um palavra, rt'e'ssa
oceasião, (talvez a unira em que mais expansão
u>u ás suas magoas) pu-vio o confidente de tão
meiga, quão circumspecfa menina; e, commo-
vido por ver tanto semimentalismo em uma moça
acostumada a ouvir constantemente de nossa so-
ciedade sinistra, si não. para si, ao menos paraoutras, palavras amenas deynsulsos amadores do
bello sexo—, apenas lhe disse: «Tem razão, On-
dina.

. Eu não posso defender o nosso amigo. Elle é
réo do seu amor. Se me ouvisse, saberia corres-
pohder a tanta nobresa d/aíma.»

Concluida esla.sctna intima, os interlocutores
procuraram disfarçai' o effeito pungente que ella
lhes havia produzido; Ondina retirou-se para o
seu modesto aposento, e Cronwel (este era o no-
me do moço confidente) seguio para sua casa á

rua ***, e abi chegando, encontrou o auctnr d'es-
Ias obscuras linhas, que sendo seu particular ami-

,go, nenhuma duvida teve em relatar-lhe tudo
fielmente posto que ainda impressionado.

Em nossas conversações lamentamos sincera-
mente a penosa situação de Ondina, auVamor
sacrificou a Américo (nome do seu amado) moço
já adiantado em annos o pijr isto capaz de bem
reflectir; de modos seduetores, já pela sua jovia-lidade para com as mocas e já pelo dom que lhe
deu a naluresa de sabencaptivar o coração das
mulheres.para mais logo.despresal-os. Sim; Ame-
rico, o homem incapaz de sentimentos constan-
t§S, exigente quando pretende e déspota quandoobtém, esteve de posse do coração, do amor, da
formosa Ondina; porem nãasoubo guardar essa
preciosidade, ou, para melhor dizer, não quiz
guardal-a, porque os predicados do seu coração
são a sensualidade e o despreso; e quem possue
um coração assim, não conhece extremos verda-
deirof e profundos por innoceote e incauta vir-
gem. Esteve de'posse-de um coração terno e
meigo, não porque o roubasse, o sim por lhe ser
voluntária e ingenuamente offerecido, quando se
mostrava ancioso por possuil o , por uma das
mais prendadas meninas da sociedade ***, rece-
bondo ella (coitada!) em recompensa, mezes de-
pois, não essa firmesa de Afranio a Ericia, mas
sim condemnavel despreso, que a reduzio a um
estado assás penoso, a uma tristesa constante;
de modo que hoje a melancolia quasi sempre a
acompanha até no meio das scenas de maior ale-
gria, e ainda assim ella é constante, é sempre-
xdla.
Piauhy—1872. //. p.

A' pedido.
Exma. Sra. D...

V. Exc. dico a uma pessoa quo não. dança com-
migo, por temer que haja algum eclipse pelo con-
tacto dos nossos formidáveis narizes; e que dar-
me-hia por desculpa o já ter par.

O outro dia não dansei, como V. lixe. vio, por-
quedansarcom outra jovem não me convinha, e,
como V. Exc, temia, por amor dos trez figurões
que ao lado de V. Exc. se achavam e mesmo porvia do etc. e tal...

As minhas palavras a V. Exc sirvam de
exemplo—; se V. Exc' não tomar um bocado
de —, terá o desgosto de ver em uma das
columnas do jornal mais publico d&sla cidade o
seu nome por extenso.

Maranhão, 24 de novembro—72.
O dia 12 de novembro.

Quintillias.
Tu pSrtisto!... e nem ao menos
Mandaste dizer-me adeus 1
Oli I se eu podesse transpor
A vasla amplidão dos mares
N'um puro raio dos céos,

Iria junto ao teu leito,
Ha tarde ao frouxo cair,
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Quando sYlrva na malta
0 sabiá mavioso
No seu profundo carpir;

Nessa hora de saudade

Quando 
'tristes suspiramos,

E vemos na flor do prado,
Na borboleta gentil,
A imagem do que amamos;

#¦

Nessa hora melancólica,
Quando a mente sYníibia

QtMindo chora o cocarão,

Quando a saudade nos cresce
E vem após a agonia;

Quando a brisa gemcbmida,
De leve passa e nos deixa
Com um nome, uma lembrança
E vau além se perdendo
Como soltando uma queixa;

Iria dbor-te Amélia,
Que leu amor foi mentiflo. . .
E se outiMira luas plantas
Tentei beijar, na loucura,

Hoje estou arrependido.

O moco reconhece que o par e nm-castigo-,

| lnas em conip Asarão, dé pmi de mMleira
U-fa'/ para co'a mana, smhá pouco toureira ;
lá unem o moço adora; portanto é um benellfio
I que faz aos seus amores fazendo um sacniicio.

I 0 "áfaniein, as phrases ifamor cnincçani já, (
L sei" liihos d'J5uterpe, tocando a Flor do cita,

convidam os namorados a procurar seus^iostos.
Arcnsa-se alegria ifalguns oitenta rostos.. .

o. . emqiiiinto o moço está na louca cnnlradança,
linezas dirigindo á moça com quem dansa,
e esta -iriançola- d'a r lança-lifa isca,
,, nae se distrabindo iwlavsquinft, na bisca,
faz dess'astuta lllha tão bello e bom conceito,
mie surda a julga ás phrases banaes d algum sugeilo.
Poiòui nano so'engana ! a moça se apaixona,
,,, no sahir du bailo, já se hàojnlgn dona
do torno coração. 0 velho a interroga:

RntüoT com quem dançasle? bem sabes que qrom joga
não ve o que, ms salas, se Ia' com suas filhas.
-Então? goftiisto limito? me diz: quantas quadrilhas ?
Abmm siigeitu a'cha"ste que ali te dirigisse,
ainiinansiieirasiia..? «Meu Deus! quem foi que disse?
--«Não me disseram nada: agora ó i|u'cu pergunto...!
- «Papai, não me envergonhe: mudemos dess'assumplo.
Um riso buliçoso pairar lhe vem nos lábios,
e. o velho, (pie não é nenhum dos sele saldos,
iiãn advinba nunca daqnelle riso a causa...
Nisto ua comersa dos duus lia longa pausa,
a'é i iv chegam á casa: a moça, de contento,
faz da mãe, que a espera, discreta coiitidenle. ..

Elmano Rivarnta.
. (Continua).

A. A.

Um I>iiile.

(Vide o a#*M

i
..>..... .saráos, cm que o convidado õ
apenas um itislriiiiicnlo de quadrilha,
compasso ctiorograpliico, que se trans-
forma n;i hora do ceia oni mucliiua h;i-;-
tronomica.

Luelola.

Vede: a sala é cheia; entrando os convidados
da casa pelo dono são seus chapéus guardados.

Um moço gordo tira do bolso um lenço branco
c, enxugando a rara, com ar bestunto e IVam-o
pergunta brutalmente:— Que temos por aqui ?
a cousa vale a pena?—Responde um outro:— Oui.
O qu'isto respondera fadar sabe o fraucez,
nas dansas—no emtanto—marcando, vel-o-beis
dizer asneira telha: alavan—verbi-gratia
e outras taes tpie eu calo, admirando a audácia.

A sala onde as senhoras, sentadas em cadeiras,
discutem cousas luteis e já tão corriqueiras,»
fallando de vestidos e rendas e babados,
dos folhos, dos cabidos, também dos apanhados,
ê invadida logo por moços que vêem pares,
qual multidão dispersa de gaviões nos ares.

—Tem par pYesta quadrilha?—pergunta um dilelanti
à moça mais carcassa quo b,a. Forte purgante.
—Não tenho não Sr... —Então, dansa commigo ?

Toa nQiao.

A' sombra de em alto redro,
onde a dormir me deitei,
desneilei, Mareia: teu nome»
no duro tronco gravei.

Fez um estrago no tronco
nesse (íiiflo nome leu:
as folhas verdes seccaram
e o duro tronco morreu !

Sc n%ita um tronco o teu nome,
gravado por minha mão,

porque foi amor grava! o
também no meu coração ?

Mais desgraçado !fue o tronco
a natureza mo fez:
eu morro todos os dias,
o tronco morre uma vez 1

Novembro—1872.

E. Gomes Ribeiro.
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